
Crise depois 
da bonança 

O Distrito Federal, assim 
como todo o país, viveu um 
ótimo momento na agricul-
tura entre 2010 e 2014, perío-
do em que os ganha para os 
produtores foram Cyevados, 

•como lembra o mestre ein 
agronegócios pela Universi-
dade de Brasília (UnB) Fabia-
no Coser. Com  a queda dos 
valores dos produtos no mer-
cado este ano — que chega-
ram a 15%, se comparado ao 
mesmo período de 2014 —, 
os empresários do setor co-
meçaram a sentir dificul-
dades. "O produtor estava 
acostumado com a rentabili-
dade do negócio. O fator mais 
grave foram os altos custos 
de produção. A variação do 
dólar influenciou no aumen-
to dos insumos. Isso causa 
preocupação, mas podemos 
ver como um momento de 
adaptação à nova realidade", 
acredita Coser. 

O aumento de juros e a di-
minuição da atividade eco-
nômica dificultaram a libera-
ção das linhas de crédito do 
pré-custeio, sem contabilizar 
também o atraso do anúncio 
do Plano Safra do governo 
federal. "A venda do mercado 
de insumos está atrasada 
porque os produtores estão 
sem condições para com-
prar. Estão aguardando a li-
beração dos créditos. A re-
percussão econômica não é 
tão ruim, uma vez que a pro-
dução está alta; pdrém, os 
preços das culturas sofreram 
baixa por excesso de oferta. 
Mesmo assim, não é momen-
to em falar de crise no setor", 
acredita o engenheiro agrô-
nomo e planejador rural Tel-
mo Heinen. 

Plano federal 
O Ministério da Agricultu-

ra, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa) informou, por meio 
da Assessoria de Imprensa, 
que o Plano Agrícola e Pecu-
ário será anunciado pela pre-
sidente Dilma Rousseff pro-
vavelmente na próxima sem-
ana. O órgão não comentou 
sobre a possibilidade de au-
mento de juros nas linhas 'de 
créditos. Uma fonte ligada ao 
Mapa, porém, adiantou ao 
Correio que as três categori-
as deverão contar com um 
maior custo na linha de 
crédito. Os pequenos produ-
tores terão juros a pagar de 
7% ao ano; o médio, de 8,75%; 
e o grande, de 9%. 


